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Modalidades de toqueModalidades de toqueModalidades de toqueModalidades de toque

Dobre simplesDobre simplesDobre simplesDobre simples
O sino gira pelo lado em que está encostado o badalo, ocasionando somente 
uma pancada em cada movimento.
Dobre duploDobre duploDobre duploDobre duplo
O sino gira em torno de seu eixo numa volta completa, provocando duas 
pancadas com o badalo.
RepiquesRepiquesRepiquesRepiques
O sino permanece parado, enquanto o movimento é feito somente pelo 
bater dos badalos.



ConheConheConheConheçççça alguns dos ca alguns dos ca alguns dos ca alguns dos cóóóódigosdigosdigosdigos
Avisos de missasAvisos de missasAvisos de missasAvisos de missas

½ antes da hora marcada para a celebração, é dado sinal no sino pequeno 
em pancadas seguidas. No final do toque de entrada, as pancada 
espaçadas indicam quem será o celebrante
- 3 pancadas: o coadjutor ou um padre simples
- 4 pancadas: o vigário
- 7 pancadas: o bispo diocesano
- 9 pancadas: o arcebispo metropolitano

Se for missa festiva
- repique: início e fim de celebração



Avisos de missasAvisos de missasAvisos de missasAvisos de missas

Se for missa solene cantada e houver sermão
- Repique com dobre do sino grande: na véspera às 20 horas e no dia 1 
hora antes da celebração
- Na hora do Sanctus: 1 pancada no sino pequeno e imediatamente 1 no 
sino grande
- Consagração do Pão/ do Vinho: 1 pancada no sino pequeno e 
imediatamente 1 pancada no sino grande
- Após a Consagração: repique ligeiro e de baixa intensidade de som em 
todos os sinos
- Ao final da Missa: repique em todos sinos com maior intensidade de som



Avisos de missasAvisos de missasAvisos de missasAvisos de missas

Havendo Bênção Solene do Santíssimo Sacramento, em qualquer 
circunstância - após a missa, tríduo, quinqüena, novena, trezena, hora 
santa, Te Deum, etc. 
- Quando iniciar a 2ª estrofe do Tantum ergo Genitore, genitoque: 
repique ligeiro em todos os sinos
- Durante a Bênção, quando o celebrante traça a Cruz com o Santíssimo 
Sacramento sobre os fiéis: repique em ritmo lento e com a menor 
intensidade de som possível
- Ao término da solenidade: repique ligeiro em todos os sinos seguindo-se 
imediatamente o Toque de Almas (último Angelus) que são 9 pancadas 
espaçadas no sino grande e após novo repique.



Avisos de missasAvisos de missasAvisos de missasAvisos de missas

Havendo Bênção Solene do Santíssimo Sacramento, em qualquer 
circunstância - após a missa, tríduo, quinqüena, novena, trezena, hora 
santa, Te Deum, etc. 
- Quando iniciar a 2ª estrofe do Tantum ergo Genitore, genitoque: 
repique ligeiro em todos os sinos
- Durante a Bênção, quando o celebrante traça a Cruz com o Santíssimo 
Sacramento sobre os fiéis: repique em ritmo lento e com a menor 
intensidade de som possível
-Ao término da solenidade: repique ligeiro em todos os sinos seguindo-se 
imediatamente o Toque de Almas (último Angelus) que são 9 pancadas 
espaçadas no sino grande e após novo repique.

Em qualquer ato litúrgico ou paralitúrgico que se c elebrar haverá o toque de entrada com 
o mínimo de 18 pancadas e máximo de 80.



Avisos de missasAvisos de missasAvisos de missasAvisos de missas

Novenas, Mês de Maria (maio), Mês do Sagrado Coração de Jesus 
(junho) e Mês do Santo Rosário (1º de outubro a 2 de novembro)
- 12 horas: principiada, repique, Angelus, repique conclusivo
- 15 horas: principiada, repique, repique conclusivo
- 18 horas: Angelus, repique, repique conclusivo
- Ao término da função: repique, Toque de Almas, repique e repique 
conclusivo



Festa em homenagem aos santosFesta em homenagem aos santosFesta em homenagem aos santosFesta em homenagem aos santos

Na véspera da comemoração de um santo que se celebra com solenidade
-20 horas: repique em todos os sinos, Toque de Almas, repique com dobre 
do sino principal na igreja ou capela onde será celebrada a festa,
- No dia do santo: para a missa conforme está especificado em Missas



FinadosFinadosFinadosFinados

Na véspera de Finados, isto é, em 1º de novembro em todas as igrejas e 
capelas
- 15 horas e 20 horas: três séries de dobres duplos em todos os sinos 
começando do sino menor para o maior

No dia de Finados (2 de novembro) pela manhã nos horários antes das 
missas
-1 hora antes da missa: dobres duplos
- À entrada da missa: dobre duplo ligeiro
- Ao Sanctus: dobre duplo ligeiro
-Durante a Encomendação: dobre duplo
- Ao término da missa: dobre duplo e após descair os sinos 



FinadosFinadosFinadosFinados

Na véspera da comemoração aniversária dos mortos de cada sodalício 
religioso (Ordens Terceiras, Arquiconfraria, Confrarias e Irmandades)
- Na véspera e no dia, como se faz para Finados: dobres duplos. Os 
sodalícios, após a missa, sufragam os falecidos com Encomendações, sendo: 
a primeira pelos sacerdotes, a 2ª pelos irmãos e a 3ª específica para algum 
irmão benemérito do sodalício.
- Encomendação para Sacerdote: dobre duplos, em sentido inverso, isto é, 
começando do sino maior para o menor.
-Encomendação para Irmãos: dobre duplo, começando do sino menor 
para o maior
- Encomendação especial: se o homenageado foi sacerdote, como 
especificado acima, se leigo, também como especificado. Antes de descair os 
sinos há o dobre duplo 3 vezes em cada sino.



Enterro de irmãosEnterro de irmãosEnterro de irmãosEnterro de irmãos

- Homem: três séries de dobres de 1 pancada, descaindo os sinos a cada 
série.
-Mulher: duas séries de dobres de 1 pancada, descaindo os sinos a cada 
série.
- Criança: repiques fúnebres na passagem do féretro pela igreja até atingir 
o cemitério. Obs. Terentena, Clens e Tens-tens fúnebres. São os mesmos 
repiques festivos, porém executados em ritmo mais lento  e com baixa 
intensidade de som.



Enterro de irmãosEnterro de irmãosEnterro de irmãosEnterro de irmãos

-Homem que foi mesário do sodalício: três séries de dobres duplos logo que 
se comunicar o falecimento e ao iniciar o dobrar três vezes seguidas cada 
sino e, em seguida dobre sequencial. Antes de descair, proceder como no 
início, três dobres seguidos em cada sino.
- 45 minutos antes do enterro: dobre duplo, chamada de irmãos, dobre 
duplo à saída dos irmãos do sodalício, precedidos pela Cruz de Guia e dobre 
durante o cortejo até o féretro entrar na igreja, sempre 3 dobres.
-Mulher que foi mesária no sodalício: o mesmo critério como para 
mesário homem, diferenciando porém para dois dobres.
- Irmão Mesário ou Mesária que prestou relevantes serviços ao sodalício: 
dobres duplos como acima, porém, a critério da Mesa Administrativa, 
com a devida licença do Ordinário, dobres duplos de hora em hora.



Enterro de irmãosEnterro de irmãosEnterro de irmãosEnterro de irmãos

-Falecimento do Papa: dobre duplo, na ordem inversa, começando do sino 
maior para o menor, em todas as igrejas e capelas, da  Cristandade, num 
total de 14 séries de dobres. Antes de descair a cada série, 14 dobres duplos 
seguidos em cada sino.
- Falecimento do Bispo: dobre duplo, na ordem inversa, começando do 
sino maior para o menor, em todas as igrejas e capelas da diocese num total 
de 7 séries de dobres. Antes de descair os sinos 7 dobres duplos seguidos em 
cada sino. 
- Falecimento do Vigário: dobre duplo, na ordem inversa, começando do 
maior para o menor, em todas as igrejas e capelas da cidade começando do 
maior para o menor, num total de 5 dobres. Antes de descair os sinos 5 
dobres duplos seguidos em cada sino.
- Falecimento de Sacerdote: dobre duplo, na ordem inversa, começando 
do maior para o menor, em todas as igrejas e capelas da cidade, num total 
de 4 séries de dobres. Antes de descair os sinos 4 dobres duplos seguidos em 
cada sino.



Natal de Nosso Senhor Jesus CristoNatal de Nosso Senhor Jesus CristoNatal de Nosso Senhor Jesus CristoNatal de Nosso Senhor Jesus Cristo

---- Dia 24 de dezembro: às 22 horas em todas as igrejas onde se celebrará a 
Missa do “Galo”, repique com dobre duplo.
às 23 horas, novo repique com dobre, toque de entrada, ligeiro repique ao 
Glória, repique ao final da Missa.
Na Igreja de Nossa Senhora do Rosário, onde se celebra a solenidade do 
Natal precedida de novena, há missa solene cantada. Para tal observa-se, 
além das disposições acima, o que está especificado para missa solene.



Ano novoAno novoAno novoAno novo
Havendo missa, observar as mesmas disposições do Natal.

QuaresmaQuaresmaQuaresmaQuaresma
Via Sacra: na igreja onde houver o Exercício da Via Sacra, dobre de 1 
pancada no sino médio, às 12h, 15h e 18h. no sino médio. Na Catedral dá-
se no sino de cada irmandade ali sediada.
Durante a Via Sacra: dobre de 1 pancada no sino médio a cada Estação. 
Da 12ª Estação em diante até a 14ª Estação 3 dobres duplos seguidos, 
indicando a morte de Jesus Cristo. Após a 14ª Estação descair o sino.
- Via Sacra Solene externa: dobre simples do sino dos Passos como na Via 
Sacra interna. À saída do cortejo da Catedral, dobre simples e à passagem 
por cada igreja dobre simples do sino médio.



Semana SantaSemana SantaSemana SantaSemana Santa
-Domingo de Ramos: tudo como para missa solene. Na procissão litúrgica 
dos Ramos, pela manhã dobram somente os sinos do Rosário à saída da 
procissão e o sino do Santíssimo Sacramento, ambos em dobres duplos. Às 
12h 15m repique com dobre na Catedral e à tarde para procissão como já
está especificado.
- Segunda-feira e terça-feira: dobre para a Via Sacra solene na Catedral.
- Quarta-feira Santa: às 12h 15m, 15h e 18h repique com dobre em todos 
os sinos da Catedral. Após o Ofício de Trevas, repique com dobre e depois o 
Dobre das Trevas, quando se faz dobre duplo em cada sino, isoladamente, 
começando pelo sino das Almas.
- Quinta-feira / Santa missa do Crisma: tudo como para Missa Solene. 
Toque de Entrada para Bispo.



Semana SantaSemana SantaSemana SantaSemana Santa

- Quinta-feira Santa/ Missa da Ceia do Senhor: tudo como para Missa 
Solene. Após o Glória todos os sinos não podem mais ser tocados sob 
nenhum motivo. Todos os sinais litúrgicos passam a ser dados pela matraca 
até o Glória da Missa da Vigília Pascal quando todos os sinos das igrejas 
da paróquia repicam festivamente.
- Vigília Pascal: ao Glória repicam-se festivamente todos os sinos e segue 
como na Missa Solene.
- Domingo da Ressurreição: tudo como na Missa Solene. Às 12h 15m 
Repique festivo, Angelus do Tempo Pascal, repique com dobre.



Semana SantaSemana SantaSemana SantaSemana Santa

- Domingo da Ressurreição Procissão do Santíssimo Sacramento: tudo 
como para procissão. À saída e entrada da procissão na Catedral dobre 
duplo do sino dos Passos e do Santíssimo Sacramento. À passagem da 
procissão repique com dobre em todas as igrejas.
- Domingo da Ressurreição - Coroação de Nossa Senhora e Te Deum 
laudamus: repique festivo em todos os sinos da Catedral, como já foi 
especificado.



ChagasChagasChagasChagas

- Toque das Chagas ou Morte do Senhor: às 15 horas de todas as Sextas-
feiras do ano, excetuando-se a Sexta-feira da Paixão, dobre do sino dos 
Passos, de 1 pancada, somente 4 dobres bem espaçados e descai o sino 
lentamente. É um dos mais antigos toques de sinos que tem desafiado a 
ação das modificações que o tempo impõe a tudo. Ao ouvir o dobre, reza-se 
pelo Papa, pela Igreja pela paz do mundo e pela conversão dos pecadores. 
Antigamente eram raras as casas em que não se queimava incendo, ao 
dobre das Chagas, em memória da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo.
Este dobre de sinos foi instituído pelo Papa Bento XIV e, em São João 
del-Rei é realizado desde o longínquo ano de 1757, quando o Breve 
Pontifício foi posto em execução pelo 1º Bispo de Mariana, Dom Frei 
Manoel da Cruz.


